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Operação  leva 
27  para  a  prisão 

O  Trezentos  homens  da  PM  e  promotores  do  Gaeco  foram  às  ruas  ontem 
à  busca  dos  líderes  de  facção  criminosa  O  Foram  cumpridos  20  mandados  de 
prisão,  pois,  dos  29,  7  já  estavam  na  prisão  e  2  suspeitos  estão  foragidos  {pág  03} 
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Maioria  do 
STF  condena 
José  Dirceu 

OJoséGenoinoe  Delúbio  Soares 
também  foram  condenados 
O  Luiz  Fux,  Gilmar  Mendes, 
Marco  Aurélio,  Celso  de  Mello  e 
Ayres  Britto  seguiram  voto  do 
ministro  Joaquim  Barbosa  {pág  04} 

Detran  amplia 
atendimento 

Unidades,  inclusive  em  Campinas, 
atenderão  aos  sábados  e  terão 
senhas  para  o  usuário,  {pág  02} 


TSE  absolve 
Leonice  da  Paz 

Vereadora  respondia  a  processo 
por  compra  de  votos  {pág  02} 

Bugre  enfrenta 
Atlético  do  PR 

Guarani  estreia  novo  técnico 
hoje,  às  15h,  em  Curitiba  {pág  14} 
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CAMBUÍ 

Homem  é 
soterrado 
em  obras 

Um  operário  ficou 
soterrado  quando 
trabalhava  em  uma 
obra  no  Cambuí,  em 
Campinas,  na  tarde 
de  ontem.  O  acidente 
aconteceu  na  rua  Jo- 
sé Guatemosin  No- 
gueira, localizada  en- 
tre as  vias  Coronel 
Silva  Telles  e  Guilher- 
me da  Silva.  O  ho- 
mem trabalhava  na 
fundação  de  um  pré- 
dio, quando  parte  da 
parede  desmoronou. 
A  vítima  foi  socorri- 
da pelo  Corpo  de 
Bombeiros  e  foi  leva- 
da para  o  Pronto-So- 
corro  do  Hospital  Ou- 
ro Verde.  Ele  não  cor- 
re risco  de  morrer. 
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Cotações 


Dólar 

Euro 

-0,19% 
(R$2,02) 

+0,13% 
(R$2,64) 

Bovespa 

4 

-0,38% 
(58.700  pts) 

Selic 
(7,25%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 
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Detran  terá  senha  e 
atenderá  aos  sábados 

o  Governador  anuncia  hoje  expansão  do  novo  modelo  de  atendimento 
que  será  adotado  em  Campinas  O  Objetivo  é  tornar  o  processo  mais  rápido 
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O  governador  de  São  Paulo, 
Geraldo  Alckmin,  anuncia 
hoje  a  nova  fase  de  expan- 
são da  reformulação  do  De- 
tran (Departamento  Esta- 
dual de  Trânsito)  nos  muni- 
cípios. Receberão  as  unida- 
des 47  cidades,  entre  elas 
Campinas,  Santo  André, 
Santos  e  Guarujá. 

A  transformação  nos  an- 
tigos Ciretrans  é  na  forma 
de  atendimento.  As  unida- 
des passam  a  funcionar 
também  aos  sábados  e  os 
atendimentos  seguem  o 
modelo  das  unidades  do 
Poupatempo.  As  unidades 
piloto  já  implantadas  no 
Estado  receberam  sistema 
com  triagem  e  senhas  para 
atender  aos  usuários. 

A  reformulação  é  im- 
plantada desde  julho  do 
ano  passado  de  forma  ex- 
perimental. Possuem  os 
novos  Detrans  a  capital. 
São  Bernardo,  Aparecida  e 


Americana,  que  fica  a  40 
quilómetros  de  Campinas, 
na  RMC. 

O  prazo  para  que  as 
novas  unidades  anuncia- 
das hoje  estejam  em  fun- 
cionamento é  dezembro 
de  2013.  De  acordo  com  a 
assessoria  de  imprensa  do 
Detran,  Campinas  está 
em  fase  de  negociação  de 
terrenos  com  a  prefeitu- 
ra, assim  como  Santos  e 
Guarujá.  Já  em  Santo  An- 
dré, a  unidade  funcionará 
dentro  do  Poupatempo, 
também  em  fase  de  nego- 
ciação. 

Satisfação 

Pesquisa  realizada  pelo  Ibo- 
pe  (Instituto  Brasileiro  de 
Opinião  Pública  e  Estatísti- 
ca) com  usuários  de  duas 
unidades  do  Detran  já  re- 
formuladas mostra  que 
90%  consideram  o  serviço 
ótimo  ou  bom. 


^^^^^^^^^^^^ 

►  Sistema  segue  o  modelo  de  atendimento  do  Poupatempo 


I 


Outro  aspecto  analisado 
pela  pesquisa  foi  a  utiliza- 
ção da  internet  pelos  usuá- 
rios. De  acordo  com  o  Ibo- 
pe,  40%  dos  usuários  não 


utilizam  o  serviço  prestado 
na  rede,  apesar  de  boa  par- 
te dos  serviços  estarem  dis- 
poníveis na  rede. 

#  METRO  ABC 


Insegurança 
faz  IBGE 
identificar 
pesquisador 

A  agência  do  IBGE  (Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia  e 
Estatística)  de  Campinas, 
que  inicia  na  próxima  se- 
mana Coleta  de  dados  para 
o  PNAD  (Pesquisa  Nacional 
de  Amostra  por  Domicí- 
lios), decidiu  enviar  uma 
carta  com  antecedência  aos 
moradores  em  que  consta  a 
identificação  dos  pesquisa- 
dores. A  medida  foi  tomada 
em  razão  dos  altos  índices 
de  criminalidade  da  cidade. 

A  população  recebe  uma 
carta  assinada  pela  direção 
da  unidade  em  Campinas  e 
um  telefone  para  confir- 
mar o  conteúdo  do  docu- 
mento. Os  pesquisadores 
visitarão  as  casas  até  15  de 
dezembro  para  o  levanta- 
mento de  informações  so- 
bre as  características  gerais 
da  população,  como  fecun- 
didade, nupcialidade,  mi- 
gração, educação  e  traba- 
lho, rendimento,  famílias  e 
domicílios,  etc. 

A  PNAD  vai  entrevistar 
quase  400  mil  pessoas  e  vi- 
sitar pouco  mais  de  146  mil 
domicílios  em  todo  o  país. 
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TSE  absolve  Leonice.  Câmara  não  muda 
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A  vereadora  Leonice  da  Paz 
(PDT)  foi  absolvida  ontem 
da  impugnação  do  seu  re- 
gistro de  candidatura  que 
havia  sido  barrado  pela  Jus- 
tiça Eleitoral  com  base  na 
Lei  da  Ficha  Limpa. 

A  liberação,  porém,  não 
altera  a  formação  da  Câma- 


ra de  Vereadores  em  2012. 

De  acordo  com  funcio- 
nários do  Cartório  Eleitoral 
da  33^  Zona  Eleitoral,  a  re- 
totalização  de  votos,  com  a 
inclusão  dos  3.721  recebi- 
dos pela  veradora  nas  ur- 
nas, não  fará  com  que  haja 
saída  ou  inclusão  de  um 


novo  parlamentar.  A  verea- 
dora fica  como  segunda  su- 
plente, já  que  ela  conse- 
guiu 200  votos  a  menos  do 
que  Luis  Yabiku,  que  tam- 
bém não  foi  reeleito. 

Leonice  disse  que  está 
com  a  alma  lavada.  "Fiz  a 
campanha  com  a  corda  no 


pescoço.  Fui  prejudicada 
por  essa  decisão",  disse. 

A  impugnação  ocorreu 
em  razão  de  um  processo 
de  compra  de  votos  em 
2004.  Porém,  os  advogados 
argumentam  que  a  setença 
já  foi  cumprida. 
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Olhar  cidadão 


TUDO  OU  NADA 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Estrelas  e  corpo  a  corpo 

Com  o  placar  embolado,  cada  uma  das  cam- 


panhas dos  dois  candidatos  a  prefeito  de 
Campinas  vai  adotar  uma  estratégia  nesta  se- 
mana. Jonas  Donizette  (PSB)  vai  enfatizar  o 
corpo  a  corpo.  O  peessebista  vai  contar  ainda 
com  presença  do  senador  Aécio  Neves  em 
Campinas,  na  quarta-feira.  Já  Mareio  Poch- 
mann  (PT)  vai  priorizar  os  debates.  Ele  terá 
ainda  o  apoio  da  ex-senadora  Marina  Silva. 
No  foco,  os  eleitores  indecisos  que  são  os 
fiéis  da  balança  nas  urnas. 

Ibope 

Prevista  para  ir  ao  ar  ontem,  todos  os  olhos 
estarão  voltados  para  a  divulgação  da  pesqui- 
sa Ibope/EPTV  que  deverá  ser  feita  hoje.  Com 
o  empate  técnico  entre  os  dois  prefeiturá- 


veis,  o  levantamento  poderá  ser  alegria  de 
um,  tristeza  de  outro.  E  esperar! 

Formação  política 

E  não  é  que  apesar  do  recesso  branco  os  ve- 
readores analisaram  um  projeto  que  institui 
no  currículo  das  escolas  municipais  a  maté- 
ria de  formação  política?  O  projeto  é  do  ve- 
reador Sebá  Torres  (PSB),  que  saiu  derrotado 
nas  urnas.  Ele  diz  que  o  objetivo  é  despertar 
a  consciência  política  nas  crianças  para  que, 
adultos,  tornem-se  cidadãos  conscientes.  A 
ideia  é  até  válida,  mas  o  fato  é  que  a  desilu- 
são do  eleitor  é  reflexo  da  descrença  nos  polí- 
ticos que,  quando  candidatos,  são  ovelhas  e, 
depois  de  eleitos,  tornam-se  lobos. 
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PM  e  MP  golpeiam 
crime  organizado 

O  Na  maior  operação  contra  facção  criminosa,  autoridades  prendem  27 
O  Mandados  foram  expedidos  contra  30  líderes  do  grupo  na  região 


A  operação 
em  fotos 
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A  PM  (Polícia  Militar)  e  o 
Gaeco  -  grupo  do  MP  (Mi- 
nistério Público)  que  com- 
bate o  crime  organizado  - 
prendeu  ontem  em  Campi- 
nas, Monte  Mor,  Cosmópo- 
lis  e  Hortolândia  20  pes- 
soas na  maior  operação  já 
realizada  este  ano  no  Esta- 
do de  São  Paulo  para  com- 
bater a  facção  criminosa 
que  vem  matando  poli- 
ciais, realizando  grandes 
assaltos  e  comandando  o 
tráfico  de  drogas  no  terri- 
tório paulista. 

Além  das  prisões  que  vi- 
saram as  lideranças  da  fac- 
ção -  um  deles,  segundo  a 
Promotoria,  Romildo  dos 
Santos,  o  Carioca,  chefe  da 
Torcida  Jovem  Amor  Maior 
da  Ponte  Preta  é  suspeito 
de  gerenciar  a  distribuição 
de  drogas  -  foram  aprendi- 
dos armamentos,  coletes  a 
prova  de  balas,  explosivos, 
maconha  e  cocaína. 

No  total  foram  expedi- 
dos 29  mandados  de  prisão 
e  28  de  busca  e  apreensão. 


ONDA  DE  VIOLÊNCIA 

Ameaças 

antecipam 

operação 

Uma  ameaça  de  defla- 
gração de  uma  onda  de 
violência  pela  facção 
criminosa  no  próximo 
fim  de  semana,  quando, 
no  domingo  se  realiza  o 
segundo  turno  das  elei- 
ções municipais,  levou 
a  PM  (Polícia  Militar)  e 
o  Gaeco  a  anteciparem 
para  ontem  a  operação 
inicialmente  prevista 
para  depois  do  pleito, 
segundo  fontes  do  Me- 
tro junto  às  autorida- 
des envolvidas. 

O  mapeamento  das  li- 
deranças da  facção  na  re- 
gião começou  no  início 
deste  ano  pelo  MP,  pela 
PM  e  também  pela  Polí- 
cia Civil.  Juntas,  as  forças 
montaram  um  organa- 
grama  do  crime  organi- 
zado em  Campinas  e  nas 
cidades  vizinhas,  que 
mostrava  a  função  de  ca- 
da um  dos  27  presos  no 


Qf^políciaís  foram 
O^niortos  este  ano  no 
Estado  de  São  Paulo,  a 
maior  parte  enquanto 
estava  fora  de  serviço  e 
sem  farda. 

Dos  mandados,  20  pessoas 
estavam  na  rua  e  foram 
presas;  outros  sete  são  ban- 
didos presos  ao  longo  dos 
últimos  dias. 

Os  outros  dois  com  pri- 
sões decretadas  estão  fora- 
gidos. São  eles:  João  Eduar- 
do Martins,  o  LG,  apontado 
como  o  tesoureiro  da  fac- 
ção, e  o  proprietário  da 
lanchonete  Gordão  na  ave- 
nida Norte-Sul,  Sérgio  Si- 
mionni,  suspeito  de  ser  o 
gestor  financeiro. 
A  polícia  e  o  MP  chegaram 
nas  primeiras  horas  do  dia 
à  casa  de  Simionni  no  con- 
domínio Alphaville.  Mas 
ele  não  estava  na  residên- 
cia. A  busca,  então,  voltou- 
se  para  o  Gordão  da  Norte- 
Sul.  Também  não  houve 

sucesso.  #  METRO  CAMPINAS 


esquema. 

Dentre  os  principais 
alvos  da  operação  ontem 
estavam  endereços  que 
as  autoridades  suspeita- 
vam serem  usados  para 
esconder  armas. 

A  quantidade  de  arma- 
mento pesado,  de  uso  ex- 
clusivo do  Exército,  que 
tem  sido  usado  em  gran- 
des assaltos  em  Campi- 
nas e  região  -  como  a 
carros-fortes  e  mesmo  à 
joalheria  Vivara,  no  Gal- 
leria  Shopping  na  sema- 
na passada  -  tem  intriga- 
do a  polícia. 

Apesar  dos  fortes  indí- 
cios das  localidades  onde 
as  armas  eram  guardadas 
pelos  bandidos,  as 
apreensões  ficaram 
aquém  da  expectativa, 
segundo  um  policial  en- 
volvido na  operação. 

Dentre  todos  os  locais 
vasculhados,  um  endere- 
ço em  Monte  Mor  foi  o 
que  apresentou  melhor 
resultado.  Lá,  nove  ar- 
mas e  também  drogas  fo- 
ram apreendidas. 

Já  em  Campinas,  o  ar- 
mamento estava  em  duas 
casas  na  Vila  Vitória. 

•  METRO  CAMPINAS 


^  Operação  e  a  maior  ja  realizada  no  Estado 


Tensão  na  prisão 
em  Monte  Mor 
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À  exceção  de  Monte  Mor, 
todos  os  mandados  de  pri- 
são e  de  busca  e  apreensão 
expedidos  pela  Justiça  de 
Campinas  foram  cumpri- 
dos com  tranquilidade  on- 
tem, segundo  a  PM. 

Na  cidade  vizinha,  no 
entanto,  ao  ter  a  casa  cerca- 
da pela  polícia,  Jorge  de  Je- 
sus Leandro,  38,  resistiu  à 
prisão  e  manteve  a  filha  de- 
le de  nove  meses  refém  por 
cerca  de  duas  horas. 

Leandro  se  trancou  no 
quarto  quando  a  PM  che- 
gou e  deixou  a  mãe  dele  e 


também  a  sua  esposa  saí- 
rem da  residência. 

Segundo  o  MP,  foi  o  mo- 
mento mais  tenso  da  ope- 
ração. Leandro  afirmava 
que  tinha  granadas  e  amea- 
çava explodir  a  casa  no 
bairro  São  Sebastião. 

A  negociação  para  a  ren- 
dição foi  encabeçada  por 
policias  militares,  que  tive- 
ram a  ajuda  da  mulher  de 
Leandro. 

Ele  libertou  a  criança  e 
se  entregou  por  volta  das 
10h30  de  ontem. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Trezentos  policiais  militares  foram  mobi- 
lizados ontem  para  executarem  operação 
contra  o  crime  organizado  em  Campinas 
e  região.  Estavam  no  comando  promoto- 
res do  Gaeco.  •  metro  campinas 

Logo  nas  primeiras  horas  da  manhã,  pro- 
motores públicos  e  policiais  já  estavam 
nos  endereços  onde  seriam  cumpridos  os 
mandados  de  prisão  decretados  pela  Justi- 
ça. Um  dos  endereços  era  o  bairro  de  alto 
padrão  Alphaville.  o  metro  campinas 

Os  presos  temporários  e  também  as  ar- 
mas, explosivos,  coletes,  drogas  e  muni- 
ção apreendidos  foram  levados  para  o  CPI- 
2,  que  hoje  funciona  na  av.  João  Jorge,  on- 
de era  o  8°  BPM  -  transferido  para  a  Go- 
vernador Pedro  de  Toledo,  o  metro  campinas 

O  policiamento  no  entorno  do  CPI-2  foi 
reforçado  depois  que  os  presos  foram  le- 
vados para  o  complexo.  Homens  e  viatu- 
ras ficaram  de  prontidão  para  impedir 
ações  da  facção  criminosa  combatida. 

•  METRO  CAMPINAS 

Dois  homens  presos  estavam  escondidos 
na  sede  da  torcida  organizada  Torcida  Jo- 
vem Amor  Maior  da  Ponte  Preta,  na  aveni- 
da Francisco  Gilicério. 

•  METRO  CAMPINAS 
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STF  condena  Dirceu 
por  formar  quadrilha 

o  Outros  nove  acusados  foram  considerados  culpados  pelos  ministros 
O  Como  4  votaram  pela  absolvição,  punidos  poderão  entrar  com  recurso 


ELZA  FIÚZA /ABR 


No  último  capítulo  do  jul- 
gamento do  mensalão,  o 
STF  condenou  ontem  10 
réus  pelo  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha.  Geiza 
Dias  e  Ayanna  Tenório  fo- 
ram absolvidas.  A 
definição  do  crime  causou 
divergência.  A  votação  so- 
bre Vinícius  Samarane  ter- 
minou empatada. 

Seis  ministros  entende- 
ram que  os  núcleos  políti- 
cos, financeiro  e  publicitá- 
rio da  denúncia  se  associa- 
ram para  viabilizar  a  com- 
pra de  apoio  político.  Qua- 
tro ministros  avaliaram 
que  houve  prática  crimi- 
nosas individuais  e  que  a 
atuação  dos  denunciados 
não  atingiu  a  'paz  pública'. 
"A  quadrilha  de  pessoas  de 
terno  e  gravata  traz  des- 
sassossego  maior  do  que 
crimes  de  sangue",  reba- 
teu o  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa. 

Do  núcleo  político,  fo- 
ram condenados  o  ex-mi- 
nistro  José  Dirceu,  o  ex- 


presidente  do  PT  José  Ge- 
noino  e  o  ex-tesoureiro  do 
partido  Delúbio  Soares.  Do 
núcleo  publicitário:  Mar- 
cos Valério,  Ramon  Holler- 
bach,  Cristiano  Paz  e  Rogé- 
rio Tolentino,  além  da  ex- 
diretora  financeira  da 
SMP&B,  Simone  Vasconce- 
los. No  núcleo  financeiro 
foram  culpados  a  ex-presi- 
dente  do  Banco  Rural  Kátia 
Rabello  e  o  ex-dirigente  Jo- 
sé Roberto  Salgado. 

A  formação  de  quadrilha 
prevê  punição  entre  um  e 
três  anos  de  prisão,  mas 
serve  para  agravar  a  pena 
caso  o  condenado  tenha 
praticado  outros  crimes. 

Com  o  resultado  diver- 
gente, os  10  condenados 
poderão  entrar  com  em- 
bargos infringentes.  O  re- 
curso garante  o  direito,  in- 
clusive, de  pedir  um  novo 
julgamento. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Condenado,  José  Dirceu  poderá  pedir 
novo  julgamento  por  formação  de  quadrilha 


Julgamento  já  condenou  25  réus 


Após  39  sessões  o  Supre- 
mo Tribunal  Federal  con- 
cluiu ontem  a  votação  da 
ação  penal  do  mensalão. 
Os  ministros  reconhece- 
ram que  houve  desvios  de 
recursos  públicos,  que,  so- 
mados a  empréstimos 
fraudulentos,  abasteceram 
um  esquema  de  compra  de 
apoio  parlamentar  duran- 
te o  primeiro  mandato  do 
ex-presidente  Lula. 

O  Ministério  Público 
pediu  a  condenação  de  37 


réus.  Ao  fim  da  análise  do 
processo,  porém,  25  políti- 
cos, empresários,  banquei- 
ros e  funcionários  foram 
condenados  e  nove  absol- 
vidos. 

Na  decisão,  a  Corte  re- 
conheceu que  houve  a 
prática  de  sete  crimes: 
corrupção  ativa  e  passiva, 
lavagem  de  dinheiro,  ges- 
tão fraudulenta,  peculato, 
evasão  de  divisas  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

Oex-ministro  José  Dir- 


ceu, o  empresário  Marcos 
Valério,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha,  a  ex-presiden- 
te do  Banco  Rural  Kátia  Ra- 
bello e  o  delator  do  esque- 
ma, Roberto  Jefferson,  es- 
tão na  lista  dos  condenados. 

Na  sessão  de  hoje,  o  STF 
começará  a  discutir  a  situa- 
ção dos  sete  réus  que  termi- 
naram com  a  setença  em- 
patada em  cinco  votos.  Ba- 
seado em  decisões  anterio- 
res, o  plenário  deve  inocen- 
tar os  acusados.  "O  empate 


opera  a  favor  do  réu",  argu- 
mentou o  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto. 

A  última  etapa  será  a  de- 
finição das  penas.  O  cálcu- 
lo deverá  tomar  as  sessões 
de  quarta  e  quinta-feira.  O 
procurador-geral  da  Repú- 
blica pedirá  novamente  o 
cumprimento  imediato  das 
penas,  mas  o  STF  aguarda- 
rá a  apresentação  de  recur- 
sos pelas  defesas.  A  prisão 
dos  condenados  deve  ficar 
para  2013.  •  metro  Brasília 


Valério  e  Jefferson 
querem  pena  menor 


o  empresário  Marcos  Valé- 
rio e  o  ex-deputado  Roberto 
Jefferson  buscarão  conven- 
cer os  ministros  do  STF  a 
conseguir  penas  menores. 

No  memorial  que  será 
apresentado  hoje,  os  dois 
réus  justificam  que  atua- 
ram  para  facilitar  a  denún- 
cia do  Ministério  Público. 

Roberto  Jefferson  argu- 


menta que  o  depoimento 
dele  contando  como  era  a 
distribuição  de  dinheiro  foi 
usado  pelo  ministro  rela- 
tor, Joaquim  Barbosa. 

Marcos  Valério  sustenta 
que  o  papel  dele  no  esque- 
ma foi  supervalorizado 
nos  votos.  A  dosimetria  se- 
rá a  etapa  final  do  julga- 
mento. #  METRO  BRASÍLIA 


Política  %k 

CLÁUDIO 

HUMBERTO 

MRE  FOI  CONTRA  VENE- 
ZUELA NO  MERCOSUL  'PELA 
JANELA'.  O  Ministério  das 
Relações  Exteriores  (MRE) 
se  posicionou  contra  o  in- 
gresso da  Venezuela  no 
Mercosul  pela  "janela", 
aproveitando-se  da  conve- 
niente suspensão  do  Para- 
guai do  bloco  de  nações  do 
Cone  Sul.  O  Paraguai  era  o 
único  país  cujo  Legislativo 
se  recusava  a  aderir  ao  re- 
ferendo dos  países  mem- 
bros, que  precisa  ser  unâ- 
nime para  ingresso  no  blo- 
co. A  posição  do  Itamaraty 
foi  segredo  até  agora. 

OPOSIÇÃO   IGNORADA.  A 

posição  contrária  à  Vene- 
zuela no  Mercosul  irritou 
Dilma  e  quase  custou  o  car- 
go do  chanceler  Antonio 
Patriota,  mas  foi  ignorada. 


"A 

República  não 
suporta  mais  tanto 
desvio  de  conduta." 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO  (STF), 
EM  VOTO  BRILHANTE  NO 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


RAHEL  PATRASSO  /  FUTURA  PRESS 


MANDO  EU.  Para  impor 
submissão  ao  Itamaraty, 
Dilma  obrigou  Patriota  in- 
tegrar a  comissão  inútil 
que  tentou  impedir  a  des- 
tituição de  Fernando  Lugo. 

APENAS  UM  PRETEXTO.  A 

demissão  do  ex-presiden- 
te Lugo,  ex-bispo  acusado 
até  de  pedofilia,  aliado  de 
Lula  e  Chávez,  pretextou 
a  suspensão  do  Paraguai 
do  bloco. 


PALOCCI  NA  HYUNDAI.  O 

grupo  Caoa  tem  um  so- 
nho: fazer  do  ex-ministro 
Antônio  Palocci  presiden- 
te da  Hyundai  do  Brasil. 
Sua  missão:  livrar  a  em- 
presa de  uma  dívida  bilio- 
nária  em  impostos  adqui- 
rida com  a  Kia  Motors. 

DETEFON.  O  ministro  Dias 
Toffoli  inaugurou  ontem 
o  voto  fulminante  no  Su- 
premo Tribunal  Federal: 
em  um  minuto,  a  quadri- 
lha sumiu. 

LULA  FORA.  Não  há  previ- 
são de  Lula  ir  a  Pelotas  (RS) 
ajudar  Fernando  Marrone 
(PT),  que  outra  vez  tenta 
ganhar  a  prefeitura.  Há  8 
anos,  sem  saber  que  esta- 
va sendo  gravado.  Lula 
propôs  criar  um  "pólo  de 
exportação  de  veados"  em 
Pelotas.  O  PT  nunca  mais 
se  recuperou  na  cidade. 


PODER  SEM  PUDOR 

Torcedor  sofredor 


Alinha  dura  não  gosta- 
va de  votos,  nem  de 
políticos,  mas  teve 
sempre  uma  bancada  fiel 
no  Congresso.  O  deputa- 
do Jorge  Arbage  (PA)  era 
um  entusiasta  do  jeito 
tanque  de  guerra  de  ser 
do  ex-ministro  do  Exérci- 
to Sylvio  Frota,  por  isso  fi- 
cou abatido  quando  Er- 
nesto Geisel  o  demitiu  em 
1977,  após  tortura  e  assas- 
sinato de  opositores  no 


Doi-Codi.  Arbage  ainda  es- 
tava abatido  quando  cru- 
zou com  o  então  jovem 
deputado  paranaense  Ál- 
varo Dias.  A  uma  provoca- 
ção, desabafou: 

-  Isto  é  como  futebol. 
Perder  um  jogo  não  signi- 
fica perder  o  campeonato. 
Arbage  sofreu  o  pior  que 
pode  acontecer  a  um  tor- 
cedor: viu  o  seu  time  per- 
der o  jogo  e  também  o 
campeonato. 


com  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Aposentado, 
com  o  Crédito  Consignado  Bradesco 
você  realiza  muito  mais. 

Fale  com  o  Gerente 

ou  tigue  0800  725  2335. 

^  Bradesco 
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Diminuí  o  número  de 
cheques  devolvidos 


O  Pela  terceira  vez  consecutiva  no  ano,  percentual  caiu 
O  índice  de  1,87%  é  o  menor  registrado  no  ano 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Segundo  levantamento  da 
Serasa  Experian,  divulga- 
do ontem,  caiu  pelo  tercei- 
ro mês  consecutivo  em  se- 
tembro o  percentual  de 
cheques  devolvidos  por 
falta  de  fundos  no  país. 
Apenas  1,87%  das  folhas 
compensadas  estava  sem 
fundos.  O  percentual  é  o 
menor  registrado  em  2012 
até  o  momento. 

Em  agosto,  houve  1,97% 
de  devoluções,  e  em  se- 
tembro de  2011,  1,82%.  No 
acumulado  do  ano,  os  che- 
ques devolvidos  tiveram 
registro  de  2,03%,  patamar 
maior  que  os  1,92%  obser- 
vados de  janeiro  a  setem- 
bro de  2011. 


Breves 


LUCIANO  BERGAMASCHI/FUTURA  PRESS 


Gol:  atraso  em 
43%  dos  voos 

AEROPORTOS.  A  Gol  Linhas 
Aéreas  registrou  43,4%  de 
voos  com  atraso  superior 
a  trinta  minutos,  da 
meia-noite  às  17  horas  de 
ontem,  o  equivalente  a 
245  voos  de  um  total  de 
564  programados  pela 
companhia,  nesse  perío- 
do. O  motivo,  de  acordo 
com  comunicado  da  Gol, 
foi  um  problema  no  siste- 
mas de  check-in  e  de  do- 
cumentação de  voos,  que 
foi  verificado  às  9h40  e 
solucionado  às  llh.  Du- 
rante a  manhã,  instabili- 
dade no  sistema  de 
check-in  da  companhia 
provocou  falhas  na  im- 
pressão dos  cartões  de 
embarque  e  etiquetas  de 
bagagens  nos  aeroportos 
de  todo  o  país. 

#  METRO 


2HÍO/  eoacu- 
$\JD  /Omulado 
do  ano  de  folhas  sem 
fundo.  Em  2011,  entre 
janeiro  e  setembro, 
índice  era  de  1,92%. 

Segundo  nota  assinada 
por  economistas  da  Serasa, 
a  explicação  para  o  recuo 
dos  cheques  sem  fundos 
sobre  os  compensados  em 
setembro  é  o  fato  de  o  con- 
sumidor estar  priorizando 
a  quitação  de  dívidas  e,  as- 
sim, evitando  novos  parce- 
lamentos no  pré-datado. 

No  acumulado  do  ano, 
de  janeiro  a  setembro,  a 
devolução  de  cheques  por 
falta  de  fundos  é  superior 

Bradesco 
anuncia  lucro 

BALANÇO.  O  Bradesco  di- 
vulgou ontem  ter  regis- 
trado lucro  líquido  ajusta- 
do de  R$  2,893  bilhões  no 
terceiro  trimestre,  o  que 
representa  alta  de  1%  so- 
bre o  mesmo  período  do 
ano  passado.  Na  compara- 
ção com  o  trimestre  ante- 
rior, o  aumento  foi  de 
0,9%.  O  lucro  líquido  con- 
tábil,  que  serve  de  base 
para  o  cálculo  de  dividen- 
dos, foi  de  R$  2,862  bi- 
lhões entre  julho  e  setem- 
bro, com  aumento  de 
l,7%.Com  isso,  nos  nove 
primeiros  meses  do  ano, 
o  Bradesco  teve  lucro  lí- 
quido ajustado  de  R$ 
8,605  bilhões,  alta  de 
2,1%  sobre  igual  intervalo 
de  2011. 

O  METRO 

Mais  dinheiro 
na  economia 

FIM  DE  ANO.  1  O  pagamen- 
to do  13°  salário  deverá  in- 
jetar  cerca  de  R$  131  bi- 
lhões na  economia  brasi- 
leira até  dezembro,  segun- 
do aponta  levantamento 
do  Dieese  divulgado  on- 
tem. O  valor  representa 
perto  de  2,9%  do  PIB  (Pro- 
duto Interno  Bruto)  do 
país  e  será  pago  a  80  mi- 
lhões de  pessoas. 

#  METRO 


à  verificada  em  igual  pe- 
ríodo de  2011,  em  decor- 
rência do  forte  crescimen- 
to dos  cheques  não  honra- 
dos no  primeiro  semestre 
deste  ano,  avaliam. 

Regiões 

Nos  nove  primeiros  meses 
de  2012,  Roraima  foi  o  Es- 
tado com  o  maior  percen- 
tual de  cheques  devolvidos 
(12,03%).  São  Paulo,  por 
sua  vez,  foi  o  Estado  de 
menor  percentual  (1,49%). 
A  região  Norte  foi  a  com 
maior  percentual  de  devo- 
lução de  cheques,  com 
4,41%.  Na  outra  ponta  do 
ranking  está  a  Sudeste, 

com  1,61%.  #  METRO 


Propaganda 
enganosa  de 
TVs  gera  multa 
a  fabricantes 

Sete  empresas  fabricantes 
de  TV  de  plasma  foram 
multadas  em  R$  5  milhões 
ontem  por  publicidade  en- 
ganosa pelo  DPDC  (Depar- 
tamento de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor)  do  Mi- 
nistério da  Justiça. 

As  empresas  multadas 
foram:  LG  (R$  1,850  mi- 
lhão); Samsung  (R$  910 
mil);  Sony  (R$  900  mil);  Pa- 
nasonic (R$  790  mil);  Phi- 
lips (R$  290  mil);  Gradiente 
(R$  240  mil);  e,  Semp  Tos- 
hiba (R$  25  mil). 

Em  nota,  o  DPDC  afirma 
que  a  multa  foi  devido  ao 
fato  das  empresas  não  pres- 
tarem de  forma  clara  ao 
consumidor  informações 
sobre  a  qualidade  de  ima- 
gem anunciada  na  oferta. 

"Além  disso,  não  era  in- 
formado aos  consumido- 
res que  o  produto  poderia 
apresentar  manchas  na  te- 
la caso  fosse  utilizado  de 
forma  ininterrupta  duran- 
te um  longo  período  - 
efeito  conhecido  como 
burn  in." 

O  processo,  que  teve  iní- 
cio em  2006,  é  resultado  de 
uma  denúncia  apresentada 
pelo  Ministério  Público  do 
Rio  de  Janeiro.  #metro 


Novo  Clio  é  apresentado  e 
chega  às  lojas  em  novembro 

^  mviii.r,A 


Durante  evento  para  im- 
prensa, que  antecede  o  Sa- 
lão do  Automóvel  de  São 
Paulo,  no  Anhembi,  a  Re- 
nault apresentou  ontem 
oficialmente  a  nova  versão 
do  Clio,  que  começa  a  ser 
vendida  em  novembro. 

A  reestilização  do  mode- 
lo foi  desenvolvida  pela 
equipe  de  design  da  Amé- 
rica Latina  e  tentou  seguir 
a  mudança  na  identidade 
visual  do  carro  promovida 
na  Europa. 

O  preço  ainda  não  foi 
anunciado,  mas  especula- 
se  que  seguirá  o  mesmo 
patamar  do  Chevrolet  Cel- 
ta, Fiat  Palio  Pire  e  Ford 
Ka.  É  provável  que  o  mode- 
lo quatro  portas  tenha  pre- 
ço inicial  de  R$  25  mil. 

Além  da  novidade  de 
seu  modelo  de  entrada,  a 
marca  exibe  no  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo, 
que  começa  amanhã,  o 
Fluence  GT. 

O  Fluence  ganhou  motor 
turbo  2.0  16V  de  180  cava- 
los de  potência.  A  acelera- 
ção de  zero  a  100  km/h  é 
feita  em  8s  e  a  velocidade 
máxima  é  de  220  km/h,  de 
acordo  com  a  montadora. 
As  esperadas  renovações 
de  Logan  e  Sandero,  apre- 


►  Versão  do  popular  da  Renault  foi  apresentada  ontem 

] 


sentadas  pela  Dácia  (subsi- 
diária romena  da  Renault 
na  Europa)  no  salão  de  Pa- 
ris, devem  chegaro  ao  País 
até  abril  e  e  no  final  de 
2013,  respectivamente. 

Salão 

A  27^  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  entre  os  dias  24  de 
outubro  e  4  de  novembro 
de  2012,  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Anhembi  - 
na  zona  norte  da  capital 
paulista. 

Ao  todo,  49  montadoras 
e  importadoras  irão  expor 
cerca  de  500  carros  duran- 
te o  evento. 

#  METRO 


O  evento 


A  27-  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  de  24  de  outubro  a 
4  de  novembro  no 
Anhembi.  No  primeiro 
dia,  a  entrada  inteira  cus- 
ta R$  40;  durante  a  sema- 
na, R$  50;  e  nos  fins  de  se- 
mana e  feriados,  R$  70. 

^  no  dia  24  de  outubro:  das 

I4hàs22h. 
^  de  25  de  outubro  a  3  de 
novembro:  das  I3h  às 
22h. 

►  no  dia  4  de  novembro: 

das  llh  às  igh. 
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Exército  alerta  para 
*fase  crítica'  no  Líbano 

O  Após  fim  de  semana  violento,  no  qual  sete  pessoas  morreram,  soldados  ocuparam  cidades 
do  país  O  Oficiais  pediram  aos  partidos  políticos  para  que  não  inflem  ainda  mais  os  protestos 


Depois  de  um  fim  de  sema- 
na de  intensos  protestos  no 
Líbano,  o  Exército  do  país 
tomou  conta  das  ruas  de  vá- 
rias cidades  para  tentar  con- 
ter a  onda  de  violência.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  Líbano 
vive  uma  "fase  crítica",  que 
precisa  ser  controlada. 

Durante  o  dia  de  ontem, 
os  soldados  forçaram  a  aber- 
tura de  ruas  que  haviam  si- 
do bloqueadas  por  manifes- 
tantes. Pelo  menos  sete  pes- 
soas morreram  ao  longo  do 
fim  de  semana,  devido  às  re- 
voltas pela  morte  do  chefe 
da  Inteligência  libanesa. 

Wissam  al-Hassan,  morto 
em  um  atentado  a  bomba 
na  sexta-feira  (um  dos  ata- 
ques mais  violentos  no  país 


em  anos),  era  um  crítico  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. O  atentado  foi  atribuí- 
do a  xiitas  ligados  ao  grupo 
radical  HezboUah,  que 
apoia  o  presidente  sírio. 

A  violência  aumentou 
no  domingo,  durante  o  fu- 
neral de  Wissam  al-Hassan. 
Agências  de  notícias  repor- 
taram que  os  soldados  tam- 
bém lutaram  contra  ho- 
mens armados  na  capital 
Beirute,  ontem.  Muitos  ma- 
nifestantes exigiam  a  re- 
núncia do  atual  primeiro- 
ministro,  Najib  Mikati. 

Com  medo  da  instabili- 
dade, as  Forças  Armadas  pe- 
diram cautela.  "Pedimos  aos 
dirigentes  de  todas  as  forças 
políticas  a  expressar  com 


''NÓS  entendemos 
que  pode  existir 
um  claro 

transbordamento 
do  conflito  na  Síria 
(no  caso  do 
atentado)/' 

MARK  TONER,  PORTA-VOZ  DO 
DEPARTAMENTO  DE  ESTADO  DOS  EUA 

cuidado  suas  opiniões,  por- 
que o  destino  da  nação  está 
em  jogo  e  devem  se  com- 
prometer a  evitar  que  a  si- 
tuação piore  e  a  manter  a 
paz",  solicitaram  em  comu- 
nicado. Há  o  temor  de  que  a 
guerra  síria  se  espalhe  pelo 
Líbano,  onde  também  há 
conflitos  sectários.  #  metro 


MOHAMED  AZAKIR  /  REUTERS 


Foto  do  Dia  23/10 
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Até  o  dia  9  de  nouernbTo,  um  fotógraío  e  sua  críaçlo  a* 

s&rãQ  publicados  no  Jornal  Metro.  Participai  fWnOIV 
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Terremoto  'coloca' 
cientistas  na  cadeia 


Em  uma  decisão  inédita,  a 
Justiça  italiana  condenou 
seis  cientistas  e  um  servidor 
do  governo  à  prisão  por  te- 
rem subestimado  os  riscos 
de  um  terremoto  na  cidade 
de  UÁquila,  no  centro  do 
país,  em  2009.  A  decisão 
abre  um  precedente  na  Itá- 
lia e  pode  acabar  "afugen- 
tando" cientistas. 

Os  promotores  conside- 
raram que  os  pesquisadores 
falharam  ao  não  alertar  a 
população  após  observarem 
uma  série  de  tremores  me- 
nores que  antecederam  o 
abalo  mais  violento.  O  terre- 


moto de  UÁquila  alcançou 
6,3  graus  na  Escala  Richter  e 
matou  309  pessoas. 

A  condenação  revoltou  a 
comunidade  científica.  Já 
na  época  da  acusação,  em 
2010,  mais  de  5  mil  pesqui- 
sadores enviaram  uma  car- 
ta aberta  ao  presidente  da 
Itália  reclamando  do  julga- 
mento. Eles  insistem  que  é 
impossível  prever  um  ter- 
remoto. 

Para  a  promotoria,  no  en- 
tando,  os  cientistas  eram 
responsáveis  por  avaliar  o 
risco,  o  que  não  ocorreu.  A 
pena  é  de  seis  anos.  #  metro 


Fidel  reaparece  e  diz 
estar  com  boa  saúde 


ALEX  CASTRO  /  COURTESY  OF  CUBADEBATE  /  REUTERS 


Depois  de  muitas  dúvidas  so- 
bre a  saúde  de  Fidel  Castro, 
que  não  aparecia  em  públi- 
co desde  março,  o  próprio  lí- 
der da  revolução  cubana  de- 
cidiu encerrar  os  rumores. 
Fidel  publicou  um  artigo, 
ilustrado  com  fotos  em  que 
ele  está  em  um  jardim,  refu- 
tando os  boatos.  "Aves  de 
mau  agouro!  Nem  me  lem- 
bro o  que  é  uma  dor  de  cabe- 
ça!", escreveu.  #  metro 


Breves 


Vice  também 
tem  câncer 

COLÔMBIA.  O  vice-presi- 
dente da  Colômbia,  An- 
gelino Garzon,  comuni- 
cou seu  afastamento  pa- 
ra tratar  de  um  tumor  na 
próstata.  Fontes  hospita- 
lares contaram  à  rádio 
Caracol  que  Garzón  já 
sabia  do  diagnóstico  des- 
de junho,  mas  que  só 
procurou  tratamento 
agora.  O  presidente  co- 
lombiano, Juan  Manuel 
Santos,  fez,  há  20  dias, 
uma  cirurgia  para  retirar 
um  tumor  maligno  no 
mesmo  local.  #  metro 

Eleição  está 
empatada 

ESTADOS  UNIDOS.  A  15 

dias  das  eleições  presi- 
denciais dos  Estados  Uni- 
dos, o  presidente  Barack 
Obama  e  o  rival,  o  repu- 
blicano Mitt  Romney, 
apareceram  empatados 
em  duas  pesquisas  de  in- 
tenção de  voto.  Segundo 
a  NBC/Wall  Street  Jour- 
nal, ambos  têm  47%  da 
preferência.  Pelo  levan- 
tamento da  Ipsos/Reu- 
ters,  cada  um  somaria 
46%  dos  votos.  Obama  e 
Romney  se  enfrentariam 
na  noite  de  ontem,  na 
Flórida,  no  último  deba- 
te da  campanha,  o  metro 

Sarkozy  faz 
visita  a  Dilma 

BRASÍLIA.  O  ex-presiden- 
te  da  França  Nicolas  Sar- 
kozy fez  ontem  uma  "vi- 
sita de  cortesia"  à  presi- 
dente Dilma  Roussefif. 
Segundo  o  Palácio  do 
Planalto,  os  dois  falaram 
sobre  a  crise  no  Oriente 
Médio  e  sobre  a  deman- 
da brasileira  por  um  as- 
sento no  Conselho  de  Se- 
gurança das  Nações  Uni- 
das. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Cantoras  são 
transferidas 

RÚSSIA.  As  integrantes  da 
banda  Pussy  Riot,  conde- 
nadas por  cantarem  uma 
música  de  protesto  em 
uma  catedral  de  Moscou, 
foram  encaminhadas  pa- 
ra campos  de  prisionei- 
ros afastados  da  capital 
russa.  As  cadeias  são  pre- 
cárias, da  época  da  União 

Soviética.  #  METRO 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


E  hora  de  deixar  o  ninho 


Papo  de  mãe 


A  mãe  de  Tainá,  a  assis- 
tente social,  Aparecida 
Conceição  Lourenço,  de 
59  anos,  conta  que  no 
começo  não  gostou  da 
ideia  de  ver  a  filha  ca- 
çula sair  de  casa  tão  ce- 
do, mas  que  logo  se 
acostumou  e  até  passou 
a  ver  benefícios  na  no- 
va rotina.  "Eu  a  achava 
muito  nova  para  sair  de 
casa,  mas  ela  sempre 
foi  muito  obediente  e 
confiável,  o  que  me  dei- 
xou mais  tranquila  pa- 
ra aceitar  sua  decisão", 
diz  a  mãe,  que  acredita 
que  a  filha  amadureceu 
muito  nos  últimos  anos 
morando  com  suas  ami- 
gas no  interior.  "A  Tai- 
ná se  tornou  mais  disci- 
plinada e  independen- 
te, até  aprendeu  a  cozi- 
nhar e  a  cuidar  das  pró- 
prias roupas.  Ela  se  vira 
sozinha  em  tudo  o  que 
ela  precisa.  Tenho  cer- 
teza de  que  esse  foi  um 
passo  muito  importan- 
te para  ela,  uma  expe- 
riência de  vida  mes- 
mo", afirma,  o  metro 


O  Sair  da  casa  dos  pais  para  estudar  em  uma  universidade  em  outra  cidade  traz  benefícios 
financeiros  e  pessoais  O  Para  especialista,  jovem  amadurece  mais  rápido  ao  morar  sozinho 


Seja  para  correr  atrás  do 
sonho  de  estudar  em  uma 
boa  universidade  ou  para 
vivenciar  a  experiência 
de  sair  da  "barra  da  saia" 
da  mãe,  a  maioria  dos  ves- 
tibulandos  não  pensa 
duas  vezes  quando  tem  a 
possibilidade  de  ingressar 
numa  instituição  pública 
em  outra  cidade.  Mais  do 
que  liberdade,  a  mudança 
promete  uma  nova  vida 
ao  estudante,  que  passa  a 
encarar  a  experiência  de 
se  virar  sozinho  pela  pri- 
meira vez. 

A  paulistana  Tainá  Lou- 
renço Basílio,  de  22  anos, 
por  exemplo,  não  teve  dú- 
vidas do  que  faria  quando 


Na  iionta 
do  lápis 

Morar  em  outra  cidade 
pode  trazer  outras  vanta- 
gens. Tainá,  por  exemplo, 
paga  suas  contas  com  os 
R$  1  mil  que  ganha  por 


encontrou  seu  nome  na  lis- 
ta dos  aprovados  da  US- 
FCar  (Universidade  Federal 
de  São  Carlos),  em  2009. 

"Não  fiquei  em  São  Paulo 
na  casa  da  minha  mãe,  no 
Morumbi,  porque  não  pas- 
sei na  USP.  Por  isso,  o  curso 
de  engenharia  de  produção. 


mês  dos  pais. 

"Gasto  R$  270  com  alu- 
guel, condomínio  e  luz,  e 
economizo  nas  compras, 
pois  as  mães  das  minhas 
colegas  sempre  enviam 
paparicos.  O  que  sobra, 
uso  para  sair  na  cidade." 

O  METRO 


no  campus  Sorocaba,  foi  a 
melhor  opção.  Senti  medo 
quando  mudei,  mas  logo 
passou",  conta  a  estudante, 
que  atualmente  divide  um 
apartamento  com  três  ami- 
gas, no  interior,  durante  a 
semana.  "Toda  sexta-feira 
vou  para  a  casa  dos  meus 


pais,  em  São  Paulo,  onde  fi- 
co até  o  domingo." 

Vida  de  adulto 

Sair  da  zona  de  conforto 
oferecida  pelos  pais  e  enca- 
rar a  responsabilidade  de 
morar  sozinho  ou  com  ami- 
gos pode  ser  um  importante 
passo  para  a  vida  adulta,  afi- 
nal, é  neste  momento  que  o 
jovem  descobre  suas  verda- 
deiras capacidades  e  enfren- 
ta as  próprias  limitações. 

Segundo  a  psicóloga  e 
gestora  de  carreiras  da 
ESPM-SP  (Escola  Superior  de 
Propaganda  e  Marketing), 
Tatiana  Ferrentini,  é  neste 
momento  que  o  jovem 
aprende.  "Ele  terá  que  fazer 


O  SEU  CURRtCULO  NÃO  CONTA  O  QUE  VOCE  VIVEU^ 
MAS  O  QUE  VOCÊ  VIVEU  CONTA  ND  CURRÍCULO. 


P  l  C 


sozinho  muitas  coisas  que 
antes  os  pais  faziam  por  ele 
e  que  ele  nem  se  dava  con- 
ta, como  preparar  a  própria 
comida  e  gerenciar  o  di- 
nheiro. Isso  certamente  o  fa- 
rá respeitar  e  valorizar  mais 
os  seus  pais",  diz. 

Tainá  mesmo  admite  que 
amadureceu  muito  com  a 
experiência.  "Você  chega 
em  casa  e  não  tem  mãe, 
tem  que  cozinhar,  lembrar 
de  pagar  as  contas  e  de  fazer 
outras  coisas  que  só  a  vida 
ensina",  diz  a  garota,  que  es- 
tá gostando  da  experiência. 


ELIANE  QUINÂLIÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Inscrições  até  dia  25  de  outrobro 
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RANKING 


Avaliação 
externa 


Os  rankings  reali- 
zados por  instititu- 
tos  internacionais 
também  são  boas 
fontes  para  avaliar 
o  desempenho  das 
universidades. 

O  "QS  University 
Ranking"  é  um  dos 
índices  mais  respei- 
tados atualmente. 
O  resultado  é  publi- 
cado todos  os  anos 
no  site 

vww.topuniversiti 
es.com.  As 
instituições 
nacionais  podem 
ser  encontradas  no 
ranking  da 
América  Latina. 

Outro  índice  que 
pode  ser  usado  pe- 
los vestibulandos  é 
o  Webometrics.  O 
levantamento  é 
dividido  por 
continente,  porém 
os  critérios  de 
avaliação  são 
menos  confiáveis 
(wvw.v^ebometrics. 

info).  METRO 
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Passei...  e  agora? 

o  Aprovação  em  várias  universidades  pode  dificultar  a  escolha  da  instituição  O  Tradição  do 
curso,  desempenho  no  Enade  e  visibilidade  no  mercado  são  os  principais  critérios  de  seleção 


RAHEL  PATRASSO/  FUTURA  PRESS 


É  bastante  comum  ver  estu- 
dantes se  inscrevendo  em 
mais  de  uma  faculdade  na 
época  do  vestibular.  A  in- 
tenção é  clara:  aumentar  as 
chances  de  aprovação  em 
ao  menos  uma  instituição. 
Mas  alguns  jovens  se  prepa- 
ram tão  bem  que  conse- 
guem passar  em  mais  de 
um  centro  de  ensino.  É  aí 
que  surge  o  dilema:  qual  fa- 
culdade escolher? 

"Para  solucionar  essa 
questão,  estudantes  que 
passaram  no  mesmo  cur- 
so em  mais  de  uma  facul- 
dade devem  analisar  a  tra- 
jetória  da  graduação  den- 
tro e  fora  do  centro  de  en- 
sino. Uma  das  formas  de 
fazer  essa  análise  é  por 
meio  do  desempenho  do 
curso  no  Enade  [Exame 
Nacional  de  Desempenho 
de  Estudantes]",  diz  Edi- 
milson  Motta,  coordena- 
dor-geral  do  cursinho  Eta- 
pa Vestibulares. 

A  tradição  da  universida- 
de e  sua  visibilidade  no 
mercado  de  trabalho  são 
outros  fatores  que  devem 
interferir  na  escolha.  Nesse 
caso,  a  dica  é  visitar  as  insti- 
tuições e  conversar  com  re- 
cém-formados  e  profissio- 
nais da  área. 

"O  nome  da  faculdade 


faz  diferença  na  hora  da 
contratação.  As  empresas 
acreditam  que  faculdades 
de  primeira  linha  são  mais 
exigentes,  têm  um  corpo 
docente  diferenciado  e, 
consequentemente,  prepa- 
ram melhor  seus  alunos", 
explica  Telma  Guido,  coor- 
denadora de  transição  de 
carreira  da  Right  Manage- 
ment, empresa  especializa- 
da em  gestão  de  carreira. 

Áreas  diferentes 

Outra  realidade  comum  na 
temporada  dos  vestibulares 
é  a  inscrição  em  cursos  to- 
talmente diferentes  -  situa- 
ção comum  quando  o  vesti- 
bulando  não  sabe  qual  car- 
reira seguir. 

"A  grande  divulgação  do 
Sisu  [Sistema  de  Seleção 
Unificada]  no  país  contri- 
buiu para  aumentar  esse 
quadro,  já  que  no  momen- 
to da  inscrição  o  jovem  de- 
ve escolher  duas  opções  de 
graduação",  diz  Motta. 

A  escolha  da  faculdade  é 
mais  difícil  nesse  caso.  Co- 
mo não  é  possível  compa- 
rar os  cursos  (de  áreas  anta- 
gónicas), primeiro  o  vesti- 
bulando  deve  tentar  anali- 
sar com  qual  graduação  ele 
apresenta  mais  afinidade. 

A  tradição  da  faculdade 


Poder  de  escolha 


Foco  na  carreira:  engenha- 
ria mecatrônica  foi  a  esco- 
lha profissional  de  Felipe 
Altieri  Vasconcelos,  20 
anos,  na  época  do  vestibu- 
lar. Para  garantir  a  entrada 
na  faculdade,  o  estudante 
se  inscreveu  no  mesmo 
curso  em  quatro  institui- 
ções diferentes:  USP,  Uni- 
camp,  UFSCARe 


Instituto  Mauá  de  Tecnologia. 
"Quando  recebi  os  resultados 
dos  exames,  optei  pela  USP. 
Além  de  ser  gratuita  e  perto 
de  casa,  a  faculdade  tem  um 
nome  forte  no  mercado  de 
trabalho.  Isso  com  certeza 
vai  me  garantir,  futuramente, 
uma  vantagem  na  hora  de 
procurar  emprego",  avalia 
Vasconcelos. 


1 


também  deve  influenciar  a 
escolha.  "Porém  não  adian- 
ta determinar  a  escolha  so- 
mente pelo  destaque  da  fa- 
culdade no  mercado  de  tra- 
balho. Se  o  aluno  não  gosta 
do  curso,  no  longo  prazo  a 
probabilidade  de  abando- 
no é  grande  ",  enfatiza  o 


Aposta  no  escuro:  há  15 

anos.  Mauro  de  Oliveira 
passava  pela  típica  tem- 
porada dos  vestibulares. 
"Na  época,  como  eu  não 
sabia  qual  era  a  minha 
vocação  profissional,  me 
inscrevi  em  oito  universi- 
dades em  cursos  total- 
mente diferentes". 
Os  resultados  dos  exa- 
mes foram  positivos.  Ele 


coordenador. 

A  melhor  solução  para 
quem  está  na  dúvida  da 
profissão  é  se  inscrever  em 
áreas  genéricas.  Em  carrei- 
ras como  direito,  engenha- 
ria, administração  ou  eco- 
nomia, a  mudança  de  seg- 
mento é  mais  fácil.  Por  ou- 


passou  em  processamen- 
to de  dados  na  Fatec  e 
matemática  na  Unesp. 
"Na  hora  de  escolher  en- 
tre esses  dois  cursos,  ava- 
liei a  tradição  da  institui- 
ção. Como  a  Fatec  oferece 
cursos  técnicos,  optei  pe- 
la Unesp",  diz. 
Hoje,  aos  38  anos.  Mauro 
também  é  formado  em 
comunicação. 


tro  lado,  formados  em  ciên- 
cias médicas,  como  medici- 
na e  odontologia,  não  en- 
contrarão essa  versatilidade 
futuramente. 


MÂRIÂNNÂ  PEDROZO 
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Vocação  em  teste 

IMAGE  SOURCE/HEIDE  BENSER 


O  Escolha  da  carreira  deve  considerar 
possibilidade  de  trabalho  O  Acesso  às 
informações  e  autoconhecimento 
facilitam  no  momento  da  decisão 


Os  famosos  testes  vocacio- 
nais com  questões  de  múlti- 
pla escolha  estão  defasados. 
A  nova  "fórmula"  que  ajuda 
os  vestibulandos  com  a  difí- 
cil escolha  profissional  é 
mais  elaborada,  dividida 
em  etapas  e  requer  partici- 
pação da  escola. 

"Hoje  a  orientação  voca- 
cional funciona  como  um 
processo  realizado  de  acor- 
do com  a  necessidade  de  ca- 
da estudante.  Basicamente 
estimulamos  o  autoconhe- 
cimento e  o  acesso  a  infor- 
mações sobre  as  diferentes 
carreiras  para  facilitar  a  de- 
cisão final",  explica  Débora 
Audi,  psicóloga  do  serviço 
de  orientação  profissional 
da  USP  (Universidade  de 
São  Paulo). 

Esse  processo  pode  ser 


realizado  pela  escola  ou  por 
especialistas,  como  psicope- 
dagogos  ou  psicólogos. 

Segundo  Débora,  a  prin- 
cipal dificuldade  apresen- 
tada pelos  adolescentes  é  a 
carência  de  informação  so- 
bre o  mercado  de  trabalho. 
"Muitos  não  têm  noção  das 
possibilidades  de  emprego 
de  cada  área.  O  que  os  es- 
pera no  futuro  deve  fazer 
parte  do  processo  de  deci- 
são". Para  sanar  essa  ques- 
tão algumas  escolas  pro- 
movem visitas  a  empre- 
sas, universidades  e  pales- 
tras com  profissionais  a 
partir  do  primeiro  ano  do 
ensino  médio. 

Outra  etapa  do  processo 
de  orientação  vocacional 
que  merece  atenção  é  o  au- 
toconhecimento. "Os  vesti- 


bulandos que  não  conse- 
guem elencar  suas  prefe- 
rências, dificilmente  terão 
autonomia  para  fazer  uma 
decisão  precisa  e  sem  arre- 
pendimentos", diz  Débora. 

Um  boa  dica  para  estabe- 
lecer interesses  é  entender 


como  as  escolhas  rotineiras 
são  feitas.  Ou  seja,  se  ela  é 
impulsiva  ou  pensada.  Jo- 
vens que  tomam  grande 
parte  das  decisões  sem 
grandes  avaliações,  devem 
fazer  mais  pesquisas  sobre 
as  carreiras  para  aumentar 


as  possibilidades  de  refie- 
xão.  Os  testes  vocacionais 
também  podem  ser  usados 
como  ferramentas  para  de- 
limitar as  áreas  de  interesse 
do  estudante  e  ajudá-lo  a  re- 
fletir  sobre  o  seu  futuro 
profissional.o  metro 


Oríente-se| 

Procedimentos  usados 
por  profissionais  para  a 
escolha  da  carreira: 

O  que  eu  gosto?: 

^    é  importante  que  o 
vestibulando  saiba 
quais  são  os  assuntos  e 
áreas  de  que  ele  mais 
gosta.  Ao  definir  seus 
interesses,  será  mais 
fácil  escolher  uma 
profissão.  Para  quem 
ainda  tem  dúvidas 
sobre  suas 

preferências,  a  dica  é 
prestar  atenção  nas 
pequenas  escolhas  do 
dia  a  dia. 

^'    Conhecimento:  a 
é    pesquisa  é  o  segundo 
passo  para  conhecer  a 
fundo  a  carreira  e  suas 
áreas  de  atuação.  Ela 
pode  ser  feita  na 
internet,  em  guias  para 
estudantes,  no  site  do 
Mec  (Ministério  da 
Educação) 

www.mec.gov.br,  nos 
portais  das  faculdades 
ou  com  profissionais  da 
área  em  questão. 


1 1 9)  325 1  1012        íiua  Luís  Otávio,  2535  -  Mansões  Santo  António  -  Campinas/SP 


VESTI  BULArB 


PUC 


CAMPINAS 


Você  á  formado  por  tudo  aquilo  que  viveu  e  aprendeu  até  hoje.  E  rro  futuro,  será  formado  também  pelo  que  viver  ^  aprender 
a  partir  de  agora.  Escolha  a  PUC  Campinas,  Mós  acreditamos  em  nossa  tradição  de  70  anos,  nossa  estrutura  e  nossos  professores 
qi^alif içados  e  dedicados,  para  a  sua  formação  ser  completa,  Ka  vida,  você  faz  escolhas.  E  as  suas  escolhas  fazem  você. 


Inscrições  até  25  de  outubro 


metr®cultura 
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Temporada  de  opera 

recomeça  no  cmema 

O  Rede  Cinemark  exibe  nas  telas  espetáculos  internacionais  -  alguns,  ao  vivo  O  Campinas 
está  entre  as  cidades  que  receberão  a  programação  O  Ingressos  variam  de  R$  25  a  R$  60 


o  cinema  se  tornou  uma 
opção  interessante  para 
os  amantes  de  balé  e  ópe- 
ra, que  agora  têm  acesso 
às  montagens  dos  princi- 
pais teatros  do  mundo  em 
tela  grande  e  com  uma  al- 
ta definição  de  imagem. 

As  sessões  recomeçam 
hoje  nas  salas  da  rede  Cine- 
mark, que  vão  exibir  a  tem- 
porada 2012/13  do  tarimba- 
do Royai  Opera  House,  de 
Londres.  Em  Campinas,  o 
cinema  fica  no  Shopping 
Iguatemi. 

O  escolhido  para  a 
abertura  é  o  balé  "O  Lago 
dos  Cisnes",  com  música 


Fotos  em  foco 


do  Tchaikovski,  exibido 
com  transmissão  ao  vivo 
a  partir  das  16hl5.  Uma 
das  principais  obras  do 


repertório  da  compa- 
nhia, a  peça  conta  a  his- 
tória do  príncipe  Sieg- 
fried,  que  se  apaixona 


por  Odette  uma  princesa 
transformada  em  um  cis- 
ne por  um  feiticeiro. 
Já  estão  confirmadas. 


►  Coletivo  de  artistas  expõe  fotos  tiradas  em  diversas  partes  do  mundo 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


na  sequência,  as  exibições 
de  "Os  Troianos"  (de  10  a 
13  de  novembro),  "O  Que- 
bra Nozes"  (de  8  a  13  de 
dezembro),  "La  Bohème" 
(em  janeiro  de  2013),  a 
ópera  "Carmen",  de  Geor- 
ges Bizet  (em  fevereiro), 
entre  outros.  A  temporada 
prossegue  até  junho. 

Os  ingressos,  que  cus- 
tam entre  R$  25  (meia)  e 
R$  60  (inteira),  podem  ser 
adquiridos  no  site  cine- 
mark.com.br  ou  na  bilhe- 
teria dos  cinemas  duas 
semanas  antes  de  cada  es- 
petáculo. 

O  METRO  POA  E  METRO  CAMPINAS 


Exposições  no  MIS 
exploram  vertentes 
do  fotojornalismo 

O  MIS  (Museu  de  Imagem  e  Som)  de  Campinas  abre 
as  portas  para  visitação  de  duas  exposições  que  inte- 
gram o  Festival  Hercule  Florence.  A  primeira  reúne 
20  imagens  registradas  por  seis  fotógrafos,  entre 
eles,  Rogério  Capela  e  Tiago  Navas,  de  diversas  situa- 
ções e  localidades,  sob  a  perspectiva  do  fotojornalis- 
mo. A  segunda  conta  com  80  registros  de  profissio- 
nais da  Arfoc  (Associação  dos  Repórteres  Fotográfi- 
cos e  Cinematográficos  do  Estado  de  São  Paulo),  se- 
lecionados  em  concursos  de  2011.  Meio  ambiente, 
esportes,  catástrofes  naturais  e  artes  são  os  temas 
das  imagens  escolhidas.  Ambas  as  exposições  ficam 
abertas  gratuitamente  de  segunda  a  sexta,  das  9h  às 
20h.  O  MIS  fica  na  rua  Regente  Feijó,  859,  Centro.  In- 
formações: 3733-8800.  o  metro  campinas 


cultura 


Kutcher  milionário 

Segundo  a  revista  "For- 
bes"  Ashton  Kutcher, 
que  substituiu  Charlie 
Sheen  na  série  "Two 
and  a  Half  Men"  é  o 
ator  mais  bem  pago  da 
televisão  em  2012, 
com  cache  de  US$  24 
milhões.  Logo  atrás 
vêm  Hugh  Laurie,  astro 
da  finada  série  "Hou- 
se", e  Ray  Romano,  de 
"Everybody  Loves  Ray- 
mond",  com  US$  18  mi 

IhÕeS.  O  METRO 


MIXAZULVIAGe 

UMOESTiNOPASA 
CADA  GOSTO! 


CONSULTE  UMA 
DE  NOSSAS  LOJAS 
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Papo  de 
propaganda 


JOÃO  FARIA 

O  BRASIL  NÃO 
CONHECE  O  BRASIL  L 


D 


tura 
país. 


iversos  eventos  regionais  espalhados  pelo  Brasil 
são  ignorados  pelos  grandes  anunciantes  do 
mercado  publicitário.  Importantes  marcas  não 
investem  nas  ações  locais  que  traduzem  a  cul- 
e  as  manifestações  populares  que  ecoam  pelo 
Mauricio  Magalhães,  presidente  da  Agência  TU- 


DO, conta  os  detalhes. 

Como  os  eventos  regio- 
nais são  percebidos  pe- 
las marcas? 

Da  pior  forma,  por- 
que essa  percepção 
beira  o  estereótipo. 
Vejo  que  há  uma  ten- 
tativa das  marcas  de 
serem  modernas,  mas 
esse  movimento  é 
sem  sentido,  o  que  le- 
va às  empresas  para 
uma  vala  comum.  O 
Brasil  tem  eventos  to- 
dos os  anos,  todos  os 
meses,  todos  os  dias, 
em  todos  os  lugares  e 
eles  são  absolutamen- 
te desconhecidos  co- 
mo cadeias  económi- 
cas de  consumo  e  de 
comportamento. 


Os  anunciantes  desconhecem  as  festas  espalhadas  pelo 
país? 

Com  certeza.  Os  eventos  religiosos  são  um  grande 
exemplo  disso.  No  Brasil  a  fé  e  o  progresso  caminham 
juntos.  A  religiosidade  faz  parte  do  nosso  dia  a  dia  e 
as  marcas  não  descobriram  o  enorme  potencial  desse 
mundo  religioso.  Exemplos  disso  são  o  Círio  de  Naza- 
ré, a  lavagem  do  Senhor  do  Bonfim  e  muitos  outros. 
Outro  segmento  pouco  explorado  é  o  mundo  rural. 

As  marcas  mudam  sua  linguagem  nesses  eventos? 

Hoje  existe  um  conceito  de  local.  Mas  a  TUDO  criou  o 
conceito  de  "nagional",  pois  acreditamos  que  não  bas- 
ta que  as  marcas  sejam  moderninhas  com  essa  con- 
versa de  local.  É  preciso  ser  "nagional",  porque  Recife 
é  diferente  de  Caruaru,  Ribeirão  Preto  é  diferente  de 
São  Paulo,  mas  o  que  nos  une  é  essa  miscigenação, 
são  os  valores  e  é  a  nossa  brasilidade. 

O  Brasil  ainda  precisa  descobrir  o  Brasil? 

Depois  de  Pedro  Álvares  Cabral,  depois  dos  Bandeiran- 
tes, e  do  "mundo",  o  Brasil  precisa  descobrir  o  Brasil. 
Especialmente  nesse  mercado  de  comunicação  cheio 
de  termos  como  cool  hunter,  new  trands,  trand  e  hi- 
pertrands.  Parece  óbvio,  mas  as  marcas  parecem  des- 
considerar que  o  consumidor  brasileiro  está  no  Brasil! 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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A  revista 
quo  vai 
deixar 
lua  cabe  f  a 
ém  Jtoona! 


Leitor  fala 

Campanhas 

Tenho  notado  que  ambos  os  candida- 
tos à  Prefeitura  de  Campinas  têm 
usado  e  abusado  de  imagens  de  figu- 
ras "nacionais"  com  a  intenção  de  en- 
riquecer a  campanha  e  chamar  a 
atenção  do  eleitor.  O  que  eles  não 
percebem  é  que  essa  estretégia  pode 
ter  o  efeito  contrário  ao  esperado,  em 
grande  parte  das  vezes.  Os  eleitores 
um  pouco  mais  politizados  devem  se 
lembrar  que  o  apoio  de  alguns  nomes 
não  é  tão  positivo  quanto  parece.  Es- 
pero que,  nesta  última  semana,  os 
prefeituráveis  invistam  em  se  expor, 
mostrar  suas  ideias. 
Francisco  Bernardes  -  Campinas,  SP 


Correção 


Diferentemente  do  que  foi  publi- 
cado na  edição  do  dia  22,  página 
13,  na  reportagem  intitulada  "Em 
Minas,  Galo  bate  o  Flu"  todos  os 
gois  da  partida  entre  Atlético-MG 
e  Fluminense  foram  marcados  no 
segundo  tempo. 


metr®  Pergunta 


Você  acha  certo  o  motorista  pagar 
pelo  poste  danificado  em  um 
acidente?  Por  quê? 


m  II 1 1 0#      ^^^^  ^  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@mariliafal7:  Não.  Seria  como  cobrar 
materiais  hospitalares  de  doentes, 
carteiras  de  alunos,  etc.  Acidentes 
acontecem,  coisas  se  perdem. 

@liUycaldas:  Concordo!  Somente 
mexendo  no  bolso  que  a  população 
passa  a  ser  mais  prudente  no 
trânsito.  Triste  realidade! 

@BeloCampinas:  Se  estiver 
descumprindo  as  leis  de  trânsito,  sou 
a  favor! 


t 


metr®web 


E  UVRARUS  lill 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.cainp@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Otimismo,  hoje  você  está  mais  disposto  e  com  boa  vontade 
para  acreditar  nas  pessoas  e  dar  mais  chances  para  elas.  Você 
só  quer  que  as  coisas  aconteçam. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  filtrar  um  pouco  mais  as  suas  opções,  senão  você  não 
vai  conseguir  manter  o  devido  foco  que  precisa  para  poder 
ter  resultados  positivos  nos  negócios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Estresses  com  notícias  e  divulgações  de  resultados  ao  público 
em  geral  que  podem  desagradar  os  seus  objetivos.  Cuide 
mais  da  sua  imagem  perante  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  exagerado  pode  levar  você  a  ter  que  se  confrontar 
com  pessoas  que  não  pensam  da  mesma  forma  que  você. 
Tente  não  criar  oposições  aos  seus  interesses. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Novos  planos  e  ambições,  você  está  mais  ligado  e  pronto  pa- 
ra conquistar  o  coração  do  seu  amor.  Tempo  de  caprichar  no 
visual  e  ficar  muito  mais  interessante. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Sonhos  e  divagações  podem  até  ser  muito  interessantes, 
mas  não  trazem  a  segurança  que  você  precisa  sentir.  Dia  de 
se  manter  mais  cético  em  relação  a  tudo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  harmonizar  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor,  hoje 
você  pode  mostrar  a  elas  como  é  possível  agir  com  mais 
equilíbrio  para  que  tudo  fique  em  paz. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Fortalecimento  físico  e  renovação  da  sua  fé,  o  dia  traz  novos 
sonhos  e  ideias  para  você  se  animar  e  dar  uma  virada  na  sua 
vida.  Sua  estrela  volta  a  brilhar. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  estão  mais  abertas  e  aceitando  melhor  as  suas  opi- 
niões, mesmo  que  não  aconteça  nada  de  primeira,  você  já  está 
começando  a  trilhar  caminhos  melhores. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Momento  de  espera  para  que  as  pessoas  reflitam  e,  quem  sa- 
be, chegarem  às  mesmas  conclusões  que  você  já  chegou.  Espe- 
re pois  elas  precisam  pensar  um  pouco  mais. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  certas  rebeldias  não  trazem  nenhum  benefício,  esforce-se 
para  entender  melhor  as  pessoas  e  as  suas  motivações  para 
poder  conviver  em  harmonia  com  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hora  de  aparecer  na  mídia  e  mostrar  que  você  tem  os  seus  ta- 
lentos e  muita  vida  dentro  de  si.  As  pessoas  tendem  a  curtir  o 
que  você  tem  para  passar  para  elas. 


Coíourbcx^ 


NÓS  precisamos  das  suas 

Paríicipe  do  Metro  Phoio  Challenge,  o  maior  concurso  de  fotos  para  atnadores  do  munda.  Acesso  o  site  a  nos 
ajude  a  preencher  esse  va^io. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  pelo  público  como  a  "Foto  do  Dia"  do  site  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal 

O  vencedor  de  cada  uma  das  5  categorias  le\fa  uma  cã  mera  Kikon  1  jl.  entre  outros  prémios  e  participa  da  final 
mundial,  onde  concorre  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia* 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo>  pode  fa^er. 

www .  m  etropttotoc  hallenge-com 


fotos! 


O  que  ele  fai, 
ninguém  consegue. 
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Campeãs  do 
mundo  pelo 

caminho? 

A  equipe  do  Vôlei 
Amil  espera  o  ad- 
versário na  final  do 
Campeonato  Paulis- 
ta de  Vôlei  Femini- 
no. A  outra  semifi- 
nal terá  início  na 
quinta-feira.  O  Sol- 
lys/Nestlé,  campeão 
mundial  na  semana 
passada,  enfrenta  o 
Pinheiros,  de  São 
Paulo.  Por  ter  a 
equipe  formada  por 
muitas  jogadoras  da 
Seleção  Brasileira,  o 
time  de  Osasco  é  o 
favorito  a  avançar. 
Assim,  o  técnico  do 
Brasil  pode  enfren- 
tar suas  comanda- 
das em  Londres  na 
decisão. 

C  METRO  CAMPINAS 


Vilson  Tadeí 
faz  mistério 
em  reestreia 

O  Treinador  realizou  treinamento  fechado  ontem 
e  escondeu  o  time  titular  e  a  lista  de  relacionados 
para  a  partida  de  hoje,  contra  o  Atlético-PR,  às  15h 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Vilson  Tadei  chegou  fazen- 
do mistério  no  Guarani.  Ele 
realizou  treinamento  fe- 
chado na  manhã  de  ontem, 
antes  da  viagem  para  Curi- 
tiba, e  não  revelou  o  time 
que  entra  em  campo  hoje, 
15h,  diante  do  Atlético-PR. 

O  volante  Jackson  e  o 
atacante   Júnior  Negrão, 


m. 


Atlético-PR:  Weverton; 
Henrique,  Manoel,  Cle- 
berson  e  W.  Saci;  Dei- 
vid,  João  Paulo,  P.  Baier 
e  Elias;  Marcelo  e  Marcão. 
Técnico:  Ricardo  Drubscky. 


Guarani:  Emerson; 
Oziel,  Neto  (Arroz),  Fer- 
nando e  B.  Recife;  W.  Fa- 
voni,  F.  Bahia,  D.  Sacra- 
mento e  Kleyton  (Rena- 
to/Rafael Costa);  Schwenk  e  Ronal- 
do. Técnico:  Vilson  Tadei. 


Estádio:  Ecoestádio  Janguito 
Malucelli,  em  Curitiba,  às  I5h. 
Transmissão:  Rádio  Bandeiran- 
tes, AM  1.170. 


►  Rodrigo  Arroz  vem  recebendo  criticas  da  torcida 


afastados  pela  direção,  não 
viajam.  Os  nomes  dos  joga- 
dores que  foram  ao  Paraná 
não  foram  divulgados.  No 
entanto,  pelo  o  que  o  Me- 
tro apurou,  além  dos  já  ci- 
tados, Clebinho  também 
está  fora  da  lista  de  relacio- 


nados. Do  lado  adversário 
são  dois  desfalques:  os  late- 
rais Maranhão  e  Pedro  Bo- 
telho. Paulo  Baier  entra  no 
meio  e  Wellington  Saci  jo- 
ga na  esquerda,  com  o  vo- 
lante Henrique  na  direita. 

O  METRO  CAMPINAS 


Medley  fica  com 
o  vice  no  Paulista 


DIVULGAÇÃO/MEDLEY 


O  Medley/Campinas  fez 
frente  ao  Sesi  na  grande  fi- 
nal do  Campeonato  Paulista, 
mas  na  soma  dos  jogos,  o  ti- 
me da  capital  acabou  fican- 
do com  o  título  ao  vencer  a 
série  melhor  de  três  por  dois 
a  um.  Ontem,  no  jogo  decisi- 
vo, o  Sesi  venceu  com  certa 
facilidade  por  3  a  O,  parciais 
de  25x19,  25x17  e  25x17. 

Mesmo  com  a  derrota, 
os  campineiros  comemo- 
ram a  evolução.  A  equipe 
eliminou  o  Vôlei  Futuro 
nas  semifinais,  adversário 
que,  desde  a  criação  do  ti- 
me de  Campinas,  vinha 
sendo  pedra  no  sapato. 

Este  é  o  segundo  vice- 
campeonato  do  Medley  no 
estadual,  coincidentemen- 
te, diante  do  mesmo  adver- 
sário. No  ano  passado,  os 
paulistanos  fizeram  2  a  O 
no  playoff  final. 


O  Medley/Campinas  ago- 
ra treina  para  a  Superliga, 
campeonato  que  reúne 
equipes  do  todo  o  Brasil.  A 
busca,  a  exemplo  do  esta- 
dual, é  ficar  entre  os  pri- 
meiros colocados. 

O  METRO  CAMPINAS 


3  0 


SESI-SP 


MEDLEY 
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Opinião 


PARCERIA  E  RESULTADO 
DE  TRABALHO  E  DEDICAÇÃO 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  aqui  em  Fort  Lauderdale, 
na  Flórida,  mas  já  tenho  compromissos  que  me  levam  ao 
aeroporto.  Como  vocês  sabem,  o  fato  de  não  haver  corridas 
não  significa  que  a  agenda  da  gente  fique  esvaziada  e  que  o 
tempo  seja  de  férias.  Muitas  ações  com  patrocinadores  acontecem 
nesta  época  do  ano,  principalmente  aquelas  que  demandam  mais 
tempo,  justamente  porque  o  calendário  de  compromissos  não  se  vê 
restrito  pelas  de  corridas.  E  é  sobre  isso  que  eu  quero  falar  hoje,  que 
é  o  relacionamento  do  piloto  com  seus  patrocinadores  e  de  sua  equi- 
pe. Ele  tem  de  ocorrer  em  todas  as  fases  do  ano  -  e  não  apenas  du- 
rante as  provas  -  para  potencializar  o  retomo  e  fortalecer  a  parceria. 

É  fato  porque  equipes  e  patrocinadores  são  dois  grupos  que 
atuam  em  arenas  diferentes,  mas  com  o  mesmo  propósito  de  vencer. 
Dificilmente  você  vai  encontrar  nos  dias  de  hoje  um  patrocinador 
que  esteja  numa  equipe  ou  com  um  piloto  simplesmente  porque 
tem  prazer  em  ver  sua  marca  estampada  na  carenagem  ou  macacão. 
Obviamente  que  há  esse  elemento  afetivo  em  alguns  casos,  mas  o 
principal  fator  é  o  comercial.  É  por  isso  que  eu  digo  que  o  verbo  "pe- 
dir" não  é  o  correto  quando  se  busca  um  patrocinador,  mas  sim  o 
"oferecer".  A  relação  não  é  de  caridade,  mas  de  geração  de  negócios. 

O  automobilismo  é  um  negócio  importante  no  seu  formato  e  na 
capacidade  de  levar  uma  marca  ou  uma  mensagem  para  milhões  de 
pessoas.  Toda  oferta  de  patrocínio  tem  de  identificar  para  a  empresa 
justamente  essas  potencialidades  e  apresentar  ferramentas  que  fa- 
rão desse  patrocínio  não  uma  ajuda,  mas  um  negócio  bom  para  os 
dois  lados.  Obviamente  que  não  se  trata  de  uma  tarefa  fácil.  Não  é  to- 
da hora  que  a  gente  acerta  e  nem  sempre  as  alternativas  oferecidas 
são  as  ideais.  Não  tem  problema,  cada  recusa  é  uma  experiência  acu- 
mulada e  não  necessariamente  uma  porta  que  se  fecha.  Há  de  se  de- 
senvolver um  relacionamento  com  as  empresas,  pois  essa  troca  de 
informações  acaba  sendo  útil  para  os  dois  lados. 

Vbd,  meu  espaço  acabou.  Forte  abraço  a  todos,  uma  excelente  se- 
mana aí  no  Brasil,  quem  vai  votar  no  domingão  que  o  faça  da  manei- 
ra mais  tranquila  e  democrática  possível  e,  como  não  poderia  deixar 
de  ser,  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Guto  tem  problemas 
para  pegar  o  Cruzeiro 


o  técnico  Guto  Ferreira,  da 
Ponte  Preta,  terá  proble- 
mas para  montar  a  equipe 
que  enfrenta  o  Cruzeiro, 
nesta  quinta-feira,  2 Ih,  no 
Majestoso.  A  dupla  titular 
de  volantes  -  Baraka  e  Re- 
nê  Júnior  -  está  fora  pelo 
terceiro  cartão  amarelo,  re- 
cebido diante  do  Santos,  na 
vitória  da  Macaca  por  1  a  0. 

Baraka  ficará  de  fora  pe- 
la primeira  vez  no  campeo- 
nato. Também  titular  abso- 
luto enquanto  Gilson  Klei- 
na  era  o  técnico,  o  jogador 
atuou  nas  32  partidas  do 
clube  no  nacional. 

O  treinador  terá  de  que- 
brar a  cabeça  para  definir 
os  substitutos,  afinal,  os 
dois  são  homens  de  con- 
fiança de  Guto  desde  o  Mo- 


gi  Mirim.  O  voltante  Xaves 
e  o  lateral  Uendel  saem  na 
fi-ente  pela  posição. 

A  matemática  pede  pelo 
menos  mais  quatro  pontos 
para  que  a  Ponte  fique  tran- 
quila na  briga  contra  o  rebai- 
xamento. Uma  vitória  diante 
do  Cruzeiro  deixaria  o  time 
a  um  empate  da  permanên- 
cia na  elite  do  Brasileiro. 

Ingressos 

Para  garantir  novamente  a 
força  das  arquibancadas,  o 
clube  colocou  ingressos  a  R$ 
10  -  meia  -  para  quem  for 
com  a  camisa  do  clube.  O  va- 
lor da  inteira  é  de  R$  20. 
Contra  o  Santos,  no  domin- 
go, mais  de  13  mil  torcedo- 
res compareceram  ao  Majes- 
toso, o  METRO  CAMPINAS 
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Um  olho  no  Brasileiro 
e  outro  na  América 


O  Reagindo  no  Brasileiro,  Verdão  muda  de  chip  e 
pega  Milionários  pela  classificação  na  Sul-Americana 


►  Barcos  já  tem  25  gois  na  temporada 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Os  palmeirenses  vão  deixar 
um  pouco  de  lado  a  luta 
contra  o  rebaixamento  no 
Brasileirão  para  focar  na 
Copa  Sul-Americana.  A 
exemplo  do  que  já  virou  ro- 
tina no  nacional,  o  Verdão 
vai  ter  de  se  superar  para 
conquistar  uma  vaga  nas 
quartas  de  final  no  duelo 
contra  o  Milionários,  hoje 
às  22h45,  em  Bogotá.  No 
jogo  de  ida,  o  alviverde 
venceu  por  3  a  1. 

Com  muitos  jogadores 
cansados  e  com  limitações 
físicas  e  musculares,  o  téc- 
nico Gilson  Kleina  deve 
mandar  a  campo  um  time 
misto.  "Tenho  alguns  joga- 
dores no  sacrifício:  Maurí- 
cio Ramos,  Marcos  Assun- 


ção e  Henrique.  Os  últimos 
dez  dias  não  foram  fáceis", 
disse  o  técnico. 

Já  Hernán  Barcos,  que 
pediu  para  jogar  mesmo  re- 


Millonarios:  Delgado; 
\^    Uchoa,  Torres,  Franco  e 
M ^   Martinez;  Ramirez,  Ro- 
bayo,  Ortiz  e  Candeio; 
Tancredi  e  Wilberto  Cosme. 
Técnico:  Hernán  Torres 


Palmeiras:  Bruno;  Ar- 
tur, Thiago  Heleno, 
Leandro  Amaro  e  Ju ni- 
nho; Márcio  Araújo,  Pa- 
trik  e  Tiago  Real;  Betinho,  Luan  e 
Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 


Estádio:  El  Campin,  às  22h45 
Transmissão:  Fox  Sports,  Rádio 
Bandeirantes,  BandNews 


conhecendo  o  cansaço,  ad- 
mitiu que  o  Verdão  quer  o 
título.  "Queremos  classifi- 
car. Não  estamos  indo  para 
Bogotá  à  passeio.  Temos 
vontade  de  avançar  de  fase 
na  Sul-Americana.  O  Pal- 
meiras é  um  time  reconhe- 
cido fora  do  país  e  precisa- 
mos manter  esse  escrita." 

De  acordo  com  o  regula- 
mento do  torneio,  apenas 
25  atletas  puderam  ser  ins- 
critos para  a  disputa  da  Sul- 
Americana.  Dessa  forma,  o 
meia  Patrick  Vieira,  que 
tem  sido  titular  nos  últimos 
jogos,  está  fora.  Pelo  mem- 
so  motivo,  o  lateral  esquer- 
do Leandro  e  o  volante  João 
Denoni  também  não  jogam 
a  competição,  ©metro 


Luis 
Fabiano 
na  marca 
do  pênalti 


Provável  desfalque  do  São 
Paulo  no  duelo  contra  a 
LDU  de  Loja  -  quarta-feira, 
no  Morumbi,  pela  Copa  Sul- 
Americana  -,  Luis  Fabiano 
vai  poder  aproveitar  a  se- 
mana de  "folga"  para  se  de- 
dicar às  penalidades  máxi- 
mas. Com  a  cobrança  des- 
perdiçada contra  o  Flamen- 
go, domingo,  o  segundo  er- 
ro em  dois  jogos  seguidos,  o 
Fabuloso  chegou  à  marca  de 
quatro  pênaltis  perdidos 
em  sete  cobrados  neste  ano. 

Devido  ao  baixo  aprovei- 
tamento -  só  43%  -,  o  Fabu- 
loso pediu  para  não  cobrar 
mais  pênaltis.  O  último  gol 
da  marca  da  cal  foi  no  dia 
11  de  abril,  diante  do  Bahia 
de  Feira,  pela  Copa  do  Bra- 
sil. Nesta  partida,  ele  acer- 
tou duas  penalidades. 

Agora,  o  técnico  Ney 
Franco  deve  definir  um  no- 
vo cobrador.  "Temos  dois 
batedores  muito  bons,  que 
são  ele  e  o  Rogério  Ceni"  de- 
clarou, o  METRO 
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